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center, qui te portaVit, ® ubera fafuxiíli., 

, .-j Õ... •'•■ OSOy - • ; ■ .6 . 
E novidades aíombraraó, fc maravilhas nun- 
ca viflas admiraõ, grande cauza temos o)c 
pera aíombros, hú motivo fingular per a ad- 
miraçoens. Neves cm Agofto, que maior no- 
vidade? Ardores do Sol com neves, que ma- 
ravilhxmaior! Dcfta novidade fazem fem-: 

ípre grande!àdmiraçaõ, os pregadores, mas cu 
differs na© tem Cauzd pera admirar efta maravilha o pregador; 
porque foa neve he Gmbalo, & Hyerogliphico da pureza quan- 
do fof; ftejracrra«nra.mais pura, que muito faia a feu aplauzo, 
& fc ache neve milagroza, que rtiuito, que em íeus candores re- 
trate d: huá ptincezarxcclça juntamenteMáy de' Deos venturo- 
2a, Virgem PuriíTima as graças & previlegios ? Quis Chrifto dar 
hum bom dia á íua humanidade , alegre pera feus Diícipulos 
mais amados, quefiquaraõ também como quem eftava na glo- 
ria, & tranfiguroufejio Evangelho de amanham no Tabor, fa- 
hiocora gala de neve, comefmaltcs, ou guarnicoens de Sol. 
VefiiinentA ejus ft cut nix fácies ejus ftcut Sol. Mis que mal di- 
zem asguarniçoens como veftido; neve com Sol tarn amigo®, 
quando desfas tanto na neve o Sol com feus raios \ No Tabor, 
neve, & Sol milagrofamentefeuniraõ, em fee deque fora aqucl 
le o mais alegre, «Sc melhor dia do Senhor, oje no monte Elquc- 
lino fc unem milagrozamente neve & Sol cm Agoílo, em final dc 
que he cfte .0 melhor dia:; a maiorfcftada Senhora, poriflofe 
chama dcSanta Macia maior*, a Aurora fempre vem diante, he 

o' A precufo- 



% Sermão na "Fefia 
prcc jfora do Sol, hc Maria Senhora noíTa bclla aurora, que fcm- 
pténo Geo ri, nunCa defgraças de pècfcado chora,por ido a trans- 
figuraçam do filno cm montes de gloria precede oje a transfigu- 
raçam da Míy em montes dc neve milagroza,comoem claro ef- 
pclho retratada. Ver a graça, & gloria lingular daMáy athe Deos 
juntamente com a pureza rara, belleza peregrina da Senhora no 
original parede cropofliveli ou*ao menoVfté difficnltozb, porque 
efta união nunca vifta nos encobre fua mcfma grandeza ? Pois 
4 remédio pera os olhos cobiçozosem taõ bcllo emprego? Con- 
fiderar as qualidades, olhafperà.os candores da'nevc , que nçlla 
fe vie,aquella mar>avilha oomo cmcípelhô,»& retrato. 

Salamam edificou hum templo, que-entre as maravilhas do 
mundo,foi amatòrmaravilha de todos, no tefto gravou as ri- 
quezas todas do Oriente, Crabuncolosy Diamantes, Zapbíras, 
Efmcraldas,fendo tam baila'tinha huá emprefeiçaó grande efta 
obra, 3c era,quc fc.não.fcrçõda laftroy & pavimento, porque he* 
ra muita a diftancia às graças, 3c perfeiçanr do tedo j mas como 
nada efeapa á fabedoria, ordenou o lábio Monarcha, que o hftro 
fc fabricate dc.efpclho, 3c enfiais, pira que quem-naõ podia verj. 
3c derifar as graças, 3c riquezisdorcmpkj, oudotedo noorígtò 
nal, as vice no > criftais,'Sc cfpelhos do laftrocomo cm idea,Como: 
cm retrato, nos claros do eípelbo fe via o as maravilhas do tc- 
*b. 

FicaÕfbra da jnrrfdiçam, de notlos olhos da efphera de noíTa 
vifta-asmárayilhasde mãy,& Virgem pura, queo Ceo fifrou^o 
tem pio íoberano de M iriaS. N, admirável nas prendas, lingular 
nas graças, inacíifiVel nas glorias: pois que remedio pera olhos*de 
taõ rico obiidi, confrderar as graças, olhar pera os Candores da 
neve, idea d ^fecundidade,emblema da pureza, que em efpelhos 
de neve fe vem as riquezas dcfte templo dc Deos como immage, 
& retra&o». Domonte fquilioodcnevc milagroza, cubertonos 
incêndios de Agofto, 3c ardores do Eftio, final pera fc levantar à 
May de Deos hú templo, faz oje o Ceo obelifeode fuas maravi* 
lhas, teatro de fuas grandezas. Claro mo viméto immortal de fuas 
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glorias, pcra nos copiar as pctfáçoensdc huá creatura foberana, 
& Piinccza excelia, gloriofamente pura , ditoíamcntc fecunda, 
nos propoem fecundidade, & pureza da neve mais milagroza. 
Pois Ic efte hc o myfterio deftc dia, grande a toda a luz nós refpei- 
tos,na» vcneraçoês,nosaplaulos,comodifle no principio de achar 
neves cm Agofto, nam tem rezaõ pcra admiraremlc os pregado- 
res, maior mente quando no Evangelho (e nos íegnificaõ na pef- 
íoa dcChriftocm hum íopofto mcfmo, & poftaticamentc uni- 
das, duas naturezas f humana, & Divina ao parecer contrarias, 
antes da uniaóopoftas, aqucllaoffendidapella culpa, efta anima- 
da na defgraça; efta toda neve fria, aquella toda incêndios abra- 
zada. Aquella molher Evangélica clamando a huá Virgem Pu- 
riííima M.íyd; D osventurofa, <3c aChriftoDeos, & homem fi- 
lho da Senhora. Beatus venter, ere. Pera deícifrar efte ignima da 
uniaõ do Sol com neve maravilhoza, oic maravilha, que fetà na 
duraçaó dos fcculos perpetua, peramoftrar em cfpelho de neve 
retratados a fecundidade, & pureza da MáydcDeos, milagrofa- 

mente unidas me conheço taõ falto de graça, como fobrado de 
faltas, mas fendo a fefta íua, obrigado da fuadaçaõ Angelica, nam 
poderá faltarmc a Virgem Maria Mãy dc Dcos com graça, 

AVE MARIA. 
lo r Í.C Vi: . . i« íl. ■ i • -uri al or r, 
BEatus venter, &c. Que o Sol feja luzido progenitor» 

claro Pay da luz, mais claro he, que a luz do Sol j que ao 
Principe dos Aftros deva a Aurora precuífora do dia feus 
luzimentosíobejas íaõ rezoens que o moflrem, quando 

os olhos o vem, masnefte ditozo dia temos trocados os termos 
défta evidencia; pois nelle o Sol mais claro, gala fas defer filhei 
da luz mais bclla Chrifto Icíu Sol Divino, fas oftentaçam 
luzida gerado no Secrario da Pureza , de ter por mãy 
a mais Pura Aurora, cm alto contra ponto pêra defender; 
& publicar grandezas do filho côas glorias da máy, aflimocã^ou 

amolher 
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a molhcr do Evangelho. Extolcns rocem quxdam mulier dixit 
tllibentus venter, &c. .. 

ObravaChcifto bemnoíToem judeaeftranhas maravilhas, 
dava vida a mortos vifta a cegos, faude a toda a cafta de cmfer- 
mós, mas como a enveja hc cega, cega os olhos da rezaõ arafta as 
evidencias do dilcurfoj deraõindices leusljinulos que nam fazia 
o Senhor milagres com o poder devino, fc naõ artificio magico. 
In Bctfabut ejiát demoHtx. Pera alguém fer judo, bafta a virtude 
propria; mas pera fer honrado, he neaflaria também a virtude 
alhea, quero dizer pêra íeres (anto, bafta que façais boas obras; 

mas peia viver honrado, neceflario he não aja no mundo más lin- 
goas. Acodioa rebates àCalunia ern altas vozes, huãraõdcvota 
comopiadoza molher, extendens vocem quxdxm mulier. Que 
ainda quelemprcgritaõ muito, Sc talão alto lempre iam mais 
piedozas & devotas, que os homens, as molheres diz indo , nam 
fazia o Senhor milagres com artificio magico, ic não com poder 
Divino, porque era filho de Maria S.N. & nacera nos cando s da 
pureza dc feu ventre táo puro como bemaventurado. Beutus 
renter. 

Parcciameamim,que perturbou o mtiitoamorcom efta mo- 
lhcr odiícurfo; intenta noarezoado moftrarera Chrifto pera fa- 
zer milagres Poderozo; he certo: pois porque naõ da ao Senhor 
otitulo mais honorifico, porque nâodishe filho de Dcos verda- 
deiro íc não que hefiltio da Senhora, & que gloriozamcnte foi 
Concebido,ôc andou em (cu ventrep uri (li mo, Sc bemaventura- 
do. Bettus renter. D.rei o que entendo; quis Marcela fanta dar 
aoSenhoromaiortitulooncmcmaisgloriozo &q prezava mais 
quetudo, por iííoantes lhe chama homem, <5e filho da Virgem 
Mãy, do que Deos& filho do Eterno Padre, que mais parece cf- 
timou Sc prezou Chrifto ter a Virgem Senhora nofla por Mãy,que 
ter o Eterno Padre por Pay, por Omnipotente, porq o fazia mais 
humano eftc titulo, quis o Senhor antes de fer conhecido, & vene- 
rado por horríem Sc filho da Virgem, 6c mais q por Deos, Sc filho 
do Eterno Pay. . , 
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i Lyrioroxaentreeípadartasdc fangue, Roza desfolhada entre 
rigoreí deeípinhoscftavaChriftona.Cruz lagrada,quando osju-. 
deos lhç differáo que deffcfle delia, íe queria ler venerado, & co- 
nhecido por filho de Dcos verdadeiro 5 Si filius Dei eft àefcendxt 
deCruce, frtredimus et, Ouvindo eftas palavra5, logo como dc 
íeotido morreu o Senhor, porque lhe falaraõem[ dccer da Cruz,- 
deixar feu trono mais gloriozo: nifto que venero reparo* Senhor? 
não depende o credito dc voffa Divindade deceres da Crus, pa- 
rece que naquclla occaziaõ,quc fi; pois pera confuzam dc voffos 
inimigos porque podendo náodeixais íeus braços refpondc odi- 
tozo Doutor S. Ildefonço; Noluit & Cruce de frender e, utfeverit 
hominem ejfe demostreí, & Marixm yerxm ejfe obftendat. Decen- 
do Chrifto da Cruz moftravaffe Dcos, «5c filho do Eterno Pay 
na maravilha que obrava, não deixando feus braços, moftravai- 
íc homem, & filho da Virgem na morte, que padecia, por iífofa-" 
zendo na cadeira da Cruza oftentaçãode titulos, antes quis fer 
venerado, & conhecido por homem, & filho da Virgem mãy q 
por Deos, & filho do Eterno Pay; noluit,. mais parece que prezou 
o titulo dc humano, que da Senhora recebera, do que oDivino 
que o Pay porgeraçam, eterna lhe comonicara. 

Por iflb também na maior obra de feu amor no Divino Sacra- 
mento do Altar como lhe chama o Doutor Angélico. Omnium 
o fer um ab iffofactor um maximum ? Não publica Chrifto,: que 
nosdà fua Divindade, que o Pay lhecomonica; ló fas oftentaçáo 
que nos dà feu Corpo, & feu Sangue, q da Senhora recebe. Caro 
me a yere eft cibus Sanguis meus, vere eft fotus. Como prezando 
mais a gloria, & titulo que recebe da Pureza da Virgem Mãy, que 
a-que recebe do Eterno Pay, noluit de Cruce. ■ 

Eis aqui a cauza porque Marcella íahta antes publica a Ghrif-' 
to perfilho da Senhora , do que do Eterno Pay; porque julgou 
prezava mais que tudo fer concebido em hú Sacrário puro, junta- 
mente, & fecundo fingularméte bem aventurado. Meatus "venter, 
que nefta maravilha rara, quis o filhddcDeos moftrar ao mundo 
fua maior grandeza, na pureza, & fecundidade da queila neve 

retratada, 
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retratada, que he abooo de huã Magtllade. Divina,nafcrr -dchuã 
mãy fecunda, mas puriiCma; gvijupàr omnia, Deo?,^dii Thco-. 
dorcto. In útero ytrgintsfe ipjumpatefectt, nos candorrs, na ne- 
ve purifiima das graças da may ic vem as grandezas do filho co- 
mo em cípelho. Deus in user o yirgitis je tpfum.patefc/ft.xl^ie 
nevemilagroza que oje o monte E q juinocoroa,- porque fènaõ 
podem ver 110 original havemos dc Conliderar hoje a união pro* 
digioza da maternidade Divina com a mais íoberana Pureza ca»- 
mo em claro cfpelho retratada. Mx t» Squtltno fxlitus mijfa, eft* 
creve hum Doutor moderno, Ut arcana Manx maths , & Vow 
ginisfcáfenfibusdiftatinfpiciantur. OK rcH xos: daquella luzdo 

Geo, lehaó devemos clato* deite elpelhode neve toda por anw, 
tici pada contra os foi Oj dotempo milagioza.; que ja pera ofien- 
tar a grandeza de feu poder divino, quando naõ era tempo d -.ne- 
ves, deu Deos neveno dk zerto a leu pov o. Impériofuo atcclicrx. 
vitillu nivem, dis o texto (agrado. 'j 

Entre outras muitas; tres excellence, & qualidades lingular s, 
Venera como a plauzocómum o grande B.tcorio , na neve entre 
muitas ercaturas por mais pura i Cam tal graça que.jilaõadmittc 
mancha: he Hycroglifico, &rctratoda pun-za: Furitafts, excm-> 
fUr: A 2. heíerideadafcrtnozura, por todas as partes belli, a 
todos os vizos clara, pulchritudinis tiea. A 3. hc f:r pera re- 
mediar neceífidades pera fertilizar a terra mais que muitas ercatu- 
ras, util &proveitoza, multis treat uris prattantior: ( comi dis o 
caJlHhano, que anno de neves, anno de bens,) a alguns íó exce- 
de neftas graças a neve creada, mas as creaturas todas fe avenca- 
jana pureza, na fermozura, & nacficacia pera remediar nolías 
queixas, pera fertilizar de todos os bens-noflas almas Maria S. N, 
mais que a neve pura; no Cco venera a fè huã Trindade de per- 
feiçoens Divinas, eterna5,immenfas, & infinitas, pos candores, de 
Maria Senhora, neve íoberana temos oje pera admirar outra Ttin 
dad-de graças como cm eípelho, em ancyc daqu.lle montcrc- 
tranda, tKbtin Squilvto Cxlitxs vtffit. 
j E quantçá puteza hc ícrtoj S.P^dro Damjaõ, foi aScnhQW 
.ri <r-:i quafi 
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quafi ta m pura coroo a luz, nam contrahio em fua natureza al- 
gum inftantc mancha. Maria maculas Ada ncn admtfit, fid 
fingularis ejus Puritas tn Candorem lucis atem* ter/a efi. 
Porque primeiro loi na Mãy dc Decs a graça, que a natureza, 
afíi parece, o infinaõ as primeiras palavras do thema. bcatus w»- 
ter: Beat us: he a forma, ou a graça: Venter:' oíogiuoj púis 
logo como íe poem primeiro a graça, ou forma,& depois o iogei- 
to, Beatus •vew/er,contra oquea philofophia, enfina. Claro tflà, 
queaftim havia de íer primeiro na Senhora a graça, que a natu- 
reza, ao menos no reelmoir.ftartc da relaçaó, ou natureza que 
teve alentos dc vida, logrou os mimosxla graça. 

Antes que Dcos criafle a fermozura da luz, andava oSpiíi- 
to Sanâo lobre o elemento da agoa. Spiritus Domini ftreba- 
tur fuper aquas, & dixit Deus fiat lux. Pois porqiecípeta 

.©> Spúito Sanâo aercaçam da luz no elemento da agoa» 
Porumâyido Sol criada era a luz, fimbolo de Maria Senho- 
ra nofla'(Mãy do Sol Divino, dis Santo Ambrofio. In luca 
Mari* figurata. Por iflo antes que a luz tenha fer, Sc fof- 
fe criada Maria Senhora nofla pêra prczervala da culpa , a 
enriquece o Spirito Sanâo com os niimos da Divina graça. 
Spiritus Dominus, Et faã a efi lux , in luce Maria figu- 
rai,a. Porque era impofíivcl íer Máydc Decs, & nam íer Vir- 
gem Puriífima, admittir algum inftantc em íua Pureza, falta, 

Sombra, ou mancha , íendo livto tm que o Eterno Pay avia 
*<le cfcrever a palavra'Divina í Dece Moyzes do monte Sinajr 
com astaboasdalei, Sc acha idolatrando o povo em hum be- 
zerro de ouro. O quantas idolatrias canza o ouro no mun- 
do v magoado do facrilego deímarcho dà cem asi t.boas 
' fos terra-, fazendoas em muitos pedaços ; chama Dcos a 
nMoyzesp Sc dislheeftaspalavras 5 Pr acide tilt duas tal tilas la- 
■ftdtas 'ji. & fac infiar prior um quas fugifii. Oh lá ^ Moyzes 
fazei duas ta boas novas femelhantes as primeiras q qutbrafte>: Sc 
-naõ hera fr ais fácil unir as outras quebradas, íoldar a« partidas? 

Sim «ra$ pois para que hc hcccflario fazer tiboas novas inteiras, 
to.oa B . puras! 
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puras! Ohnaõadvertem quenaquellastaboas fcavia degravat 
o Verbo OtvLiio, fe avia de efetevet a palavra eterna, Utfcribtm 
in eis verb* legis] An fim, pois haõ de Ter taboas mui puras naõ 
avia de acharfe nellas algum inftante falta, quebra, íombra, ou 

mancha, p:ra tabaa precioza, em que como Noe em a Arca do 
deluvioelcapalTemos, ao naufrágio da culpa, foi a Senhora pre- 
d.dinaJa, por iíTa por Miy de Deos,porque foi feu ventre purif- 
fimo facrariodo Verbo Eterno, foi fetnpre pura , Santa Imma- 
culada. 

E à lei de agradecido eftava Deos obrigado a guardar a Senho- 
ra, 3c previlig;aladalcicómua*da culpa daquelle incêndio uni- 
Veríal do p.*ccado,por hofpedar o Verbo Divino em feu vetre bê- 
aventurado. Mandou Ioíue aquellc esforço q admirou os feculos, 
& aíombrou as idades, deftruioa Cidade de Hierico , a tirar a 
vida a íeus moradores todos, mas advertioaos Toldados,' que 
eícapaffe, & vivefle fó Rahab,foURuhabvivdt^ pois potquetoa 
deelcapar daleiuniverfal, porque ha de viver Rahab, quando 
toda a cidade 3c nobreza pereffe. O mefmo texto o diflíc. Abf- 
condis enimnunptios. Rahab guardou, fie ocultou cm lua ca- 
za os exploradores de Ioíuc: poisdonde todos morrera j faia Rd' 
hab vtvtt, ió Habab v\v*,ab (condis enim nunptios: Hoípedou^ õC 
guardou ao filho de Deos a Virgé Senhora em fuas enttanhasco- 
mo aplaude a molher do Evangelho. Seotus venter, Pqis 
naõ avia de fer izenta da lei comua da mortes da roina fatal da 
culpa doude todos morrem, sò MariaS. !N. viva eternamente, /&- 
U MirU vivat. 

Pera maior gloria fua, efta graça fas à Senhora o Princepe da 
gloria,fes que àdorafle o demonio como eicravxíoo naefmo 'Ui- 
gur em que todos adoraõ como fenhor aodemonio j .puzetaõ os 
Filifteosa ArcadoTeftameBtono Altar do ídolo Dagom, 
ídolo pofiradopor terra adorou no Templo ,à Aríp. Jpagonjatu 
bit ftronus interra cor*marc*. O Abulencedis ( qiufi ddotanfitm 
um). Pregunto, que myftcrio tem adorar o ídolo a A rca do So» 
nhoc no templo. Teve gtande myfterio, çftc culto^ ao/templo 

n «a^aI 
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todos os Filiftcos adoravaõ ao Ídolo figura do demonio: pois no 
meímo templo adore o demonio a Arca, porque era figura da Se- 
nhora: no meímolugar em quetodososcícravosda Culpa ado- 
raõcomo íenhorao demonio, adora o demonio à Senhora comò 
eferavo: lacebat pronus in terra quafi adoram art am. 

, Aquclla Princeza excelfaqueheMãyde D«o>- Imperatriz da 
gloria, algum inftante avia de ícr tíerava da culpa í Naõ avia: 
aquclla molher Divina, q no Cco apareceo v< ftida de gloria com 
Sòl, & coroadadeditas, podia contrahir manchas? Naõ podia: 
fe Deos criou cm graça a huã M5y da culpa avia de criar em cul- 
pa a Maria Máy da graça. Podendo nacer dc huã Pritrcrz», avia 
de eleger peramãy ahuáefcrava, rr ãdando honrar Pay, & Mãy, 
naõavia de honrará Senhora, & inriquecola com os thezoutos 
dagraça? Cõoscandoresda Pureza,quêo duvida. ArhrMafoma 
pefte do mundo venera, & confefia foftes Virgem Senhora, a titu- 
lo de Mãy de Deos, izenta de toda a culpa, & rica de toda a gra- 
ça, fempre pura, & immaculada^ nullus tfidefilijs /Ida, dis Ma- 
foma, quemfatana nan tangat prater Mariam,&filtum ejus- mais 
quda nevepura, pois nomelmo inftante foi na Senhora a graça, 
&à natureza, a formaçaõ, o fojeito; Beatus renter; qucíe a ne- 
ve he exemplar de purezas, exemplar de purezas foi a Virgem 

S. N. da Neves, Puritatisexemplar. 
-• Afegunda graça, a outra maravilha da neve he fer por tedas 

as partes bella, a toda a luz fermoza, Pulcbritudinis idea$ em fim 
cfmalte, lhe chama a eícriptura,da bcllt za, & timbre lingular da 
fermozura,afpergtt nive Pulchritudinem. Toda fern oza, fem 
fenaõ, & toda bella fem mancha, chamou o Divino Elpozo, a 
Senhora, tataPulehraes a mica me a, & macula non eft in te. He 
da Senhora das Neves taõ pcrcgrina a belleza , que (6 compete 
com abellezadoSol Divino, retrato do Divino original, e'pclho 
claro cm que fe vc com grande primor exculpida a fermozura de 
DíOSiCterna, immcnía, infinita. O efpelho naõ tem de íi formo- 
2Ufa algu^maisqiíe.a doobjedoque ncllefe reprezenta, & da 
peífoa quqnclle fe tetratàj hc na invocaçaõ das Neves Maria S. N. 
r.S5jcj " . E 2 cípclho 
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cípelhocljrO da Migeftade Divina cm que Deos té cftà vendo, 
Sc revendo , fpeculum fine mxcnU fpeculum juBitU; lhe 
chama a Igreja, delias premidas fetira por contcquencia, que 
he a fua bell za D.vina, que, he fermoza ^ com afermozuU: 
increada, que he quad individualmente .a me (ma, a fermo? i 
zuradaMíy, & ado filho, gloria immortal, timbregloriozo, 
pcllo hoíp^darcm feu ventre, tam puro como bemaventurado, 
queobfeq iioza canta a moiher do Evangelho, Beatusventer; 
que fe he pre rogativa da neveferidea da belleza, cípeiho, Sc 
idea .fingtilar da fermozura , he a Vtrgcm Senhora nofla da Ne- 
ves, Pj*lchritudims ide*. '• ih 

O terceiro atributo, Sc calidade da neve,Ter pera a bonãça pro- 
veitoza, Termais, que outras creaturas benéfica, multis treat wh 
frxftxntior. Cõ a neve da graça ajudados de Tuas influencias be- 
nignas,ferteliza a Senhora das Neves nodas almas, tirando ao pec- 
cador do grilhão infame da culpa,o prende pera a gloria cm neve 
com gciihoens de prata, nive dealbuntur mons Dei, defia David, 
dos peccadores,quecahindo neve milagroza-em hú monte fica- 
raõ livres do grilhão da culpa, a benefícios da graça, & da neve 
pura, Sc o Doutor Maximo explica, ntve-dealbabunturyidtAyAíx- 
ria j}e(ípecc.it 't nix\ he Maria Senhora nofla, neve pura que enco- 
bre a D.Oí noflas culpas quando mõtcdencve, todo maravilhas. 
- Sabem quanto! q fetíe encontrão a juftiça de Dcos pera o caGi- 

go,-Sc a mizerieoídia da Senhora das Neves pera o perdaõ, ficaa; 

juftiça de Deos vencida, & a mifericordia da Senhor» vitorioza, 
porque prende a Deos a maõ da iuftiça pera q naó pofta caftigaiy 

ainda.quequeira, nofla culpa, lext ejus fub capite n>(a, (fcJejctrf. 
illiús xmplexabttitY me-.' Ouyi mottais.de roeu atvonaswenturas;: 
dcziattíb Senhora, que tinha preza com fcu$dbiiradbr.cabQllfcS;fc 
a maõ cfqoerdadcíeuarhadofilhoi & porqúexulpas viiicadça 
amoõeíqucrda dcÇhrifto; porquerezaoeftà prezà, mais quea 
dirciraaitnaõ ofqucrdadc!Deo55)Porquea QBâõ.cíquerdadcDcPS 
he a ròap<do rigor heaimaõida juftiõçidodó caftigo^ dil S. Bárnatf; 
db; Per leyarn inteltgfafr comwicatw-fupUui, Ah fim , pois cflèia 

r 3 preza 
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preza porrigurozí, va acadcapaca-qiíciiacrtcnha^cos iraõs ain- 
da que queira paracaftigar noflas cWpas} amáo direita oficia de*- 
zembaraçada pera os bcneficios, pòriquehccm Eteosamão da» 
mizoricordias,&dos'favores .c u-j) u olbvbb© agiitoiupA 
i Por Máy de D?os advogada dos peccariaiei emmoffooeroedto 
fas aSctjbcradasNevcsC&m-ièM air.òcç»®^ EtaNBspátríletTnattv 
pode fazer com feos poderei; Deos naéqjode íazercúaior o infi- 
nito, porque nefterão pode a*er dén:ihqi4ar*hnc-aií£mcnto,roas 
íendo infinita; fed a Sehhoea maiena i$iaric»rdM#qJikaj; a cftc 
ScíihorniaB»doqueJamcs:rra:hqiTiaad,a5cWnignfev;tfàZcdooeni 

fòftcntrc foberano>.«DfcVhii Plane ta chamado Mercúrio, dizem 
os Aftrologos q quando mais chegado ao coraçaõdoSol, qcm 
taõ fsódppíicadjs fuasimfiuencias feus favores mais benignos. 
Ahritaiusin-torde foíii, duplex mtrcurhyeft. O ctnefnjopode- 
mos afhrmar de-Chrvflo bê rodo;cm o corarão doío|^iós cando- 
res da pureza, o Vetre P uri If, mo da Senhora encarnadtj; 6cou efte 
mercúrio mais cj nunca benigno, tr ais mífericordibíoq nuca, mui 
tiplica brrtfficiosj íaõdupliradas pera^ioiTo^tmedio (Oas raifeti- 
cofdia*. Chriftàfin torie M&rixrJitfitt Chrifitts. e&\ q ,fe ante» 
defilhpda Senhora era Deos todo jiiítiça^todto vir gáçaÉ?aii«iii£ 
tionis,por filho daim peratrixdafgloriadre todo am ore s,bèmi fcíi- 
cordias rodo, Deus mifericordhrií, (jr-Deús lot tus ccnft/Ut toais. 

E noíTo e-mparòhc á;Virgcm Scnbcri efe $Ne «es)laootO/fçitj 
pera rodos nacc, bèmíccniunn qur.a todos - i gu il mrç d tufaVKaear, 
porqíie a todóS os inftanrcV & rempoo, aíjuík»^9ponm>ntes;jb& 
peccadorcs afifte, & rerredea, on.nium/uctfsit*teS;} di»'íÇj.iBdr- 
nardô ) Amphfumo qucíam-mtftrutas àfftdas^"'Ao Soba-Liia, 
a Aurora; compara o l iriijnaChriftoaSénhoTajp^wirtrífi//^»^»» 
progrtdtt#*-qMfhAurofu:ir6furgeM&fqivltritic3t<tétniaekéhi.\ ut- 

Sol, 'quotacaldiíTerai, íecní^rcíença dq.SaLdcáadarçfò? ^«Lóa 
fc i vífta daSofpa-ó apárecp a Aurora;copio podccMajia Senho-: 
to nofla,'fri juntamórc SoldiínnoLòpalafcaLua^&ibclJa Aurorafa- 
dteifle réípbtttfei SmworPopfific?bindccrsiq ®p pórqtramoícd 
abraz*<j'/uftcrq cfianodiàda^ra»ptcoinoJaJiiltufiiaopocGadoc 
òia , pera q 



l^<^ift?ântí)cridatpxccíb[- ax noutc da colpa« cpmo aurora - 
ihrnicado«rcpkndido querfcta na manhana da penitencia, na»- 
dotíemTodOíOÍirritantes afifte, & favorece, omnium ntcefsitatis. 

Aquichcga odclvello de íeu amoroza*Patrocuúa,;oma&ca 
aeMceatoqde nwis farofenentq atóaoçaxnosros remediou dc noflas 
neccfíidadcscom aptmeçaó da May* do que-domo emparodo 

filho Velociireft no» nunquam^filus iuvocato nomine Maria 
quam irrootatonomine lefu (Dis 13amiaõJ.< E que mais engran- 
dece,lubliroa< t& chega aoiCco, aquém lhe fas obícquio^: do que 
omefttltò.Chc(fto. Victfo.Evarrgclifta roimozoquetinhana mão" 
direitaíete eftreilás Ghrifto Senhor N, Et babebat t» dextraftcl-i 
las feptem. Equea Virgem S. N. com outro final reprezentady 
tinha doze eftrellas na Cabeçaj Et in capite ejus Corona flellarum 
duoAecim; fc odUhtytcm as-.cftrellis nas.maõ^, porque poem h 
Virgem Mãjr fobredeabeça as eftrellas, porque huás, & outras fi. 
gnificaóos devotos do Senhor, & da Senhora, porem os Adros 
que fervem ao filho ficaõ mais abatidos, os Planetas que fervem 
a Máfficaõ mais chegados ao eco, mais fubltmados. O-Senhor 
a quem lhe fas ler viços, tralqnasjpaltttas, & hxbebat in dextra} 
A Senhòrâ põem íobrea cabfcça; muito Chegado à gloria quem a 
fc&cfa&'tttcapiteejics, ainda maisdigo, & acabo, que leni 
o amor dá Senhora dwfcldvès, parece que ninguém fe pode/al- 
var, íceoadcttaraÓr?St dewaçaâ, pormais males que faça nin- 
guém ífrpods perder, porque fememparo da Senhora ninguém 

pôde emtraroa gloria, & cotnadiífií o Mdifluo. Nullus eft, qui 
falvus fat nift pro. te o Maria. 

Dcseraó as Virgens do Evangdho, finco loucas, dc djfereras 

ciocoV iOaõ feiccwnonaõ foraõ mais que asavizadas, as,}euCat 
As íabiasentraftócom ocfpoao na gloria 4-ntírUvermtt cttm eo 
ãd rktptiái-. As loocú9, que naó fes Dcos o Cco pêra necias, fiCa- 
raõ de fora, pídcceraõ ignoanintoza repuHaj; Ne feio vts; & que 
cauza avefia pcraficarcavdcforx da íglbtòtasmafctasti pôrqQc fa* 
íem naufrágio no porto dcnòftasicfpetanças? rEttóid»fbit emcic? 
caíuõ ic ncccfiidadeyCtumaraõ cftas. Vitgcns pcllo Senhor, mas 
'i ttoq * 
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naõ implorarão o patrocínio da Senhora, differaÕ. Domine Do- 
mine; & não Domina Domin*, pois fiquem de fora da gloria, 
padi'cao ignominioza rcpulfa, naõ lhe valha a ventura de necias; 
nefeiovos, quem fem o empar© daSenhoia, Virgem Purifliroa, 
Mãy venturoza ninguém pode hir á gloria. Nullus eji.quifãlvus: 
he a neve pera fertilizar a terra, util 5c proveitoza, pêra fertilizar 
almas, pera fru&os de graça, com que mereffaõ thezouros da glo- 
ria; hc mais que neve util, mais que tudo proveitoza a Virgem 
Senhora das Neves: da neve terceira excellencia; multii e rent uris 
frtftant'tor. Efias graças, maravilhas dc vofla grandeza vemos 
oje Soberana Imperatrix da gloria; na neve milagroza quccahio 
em Roma como eme ípelho retratadas, qnefe naô pode ver no 
original voíTa grandeza, taóíobida & remontada, que vos fica de 
baixo dos pès toda a gloria, todo o reíplandor que aos maiores 
fantos ferve de coroa; fe aos maiores Cantos coroa huâ meia lua, 
hura diadema, da cabeça aos pes Ce poem a lua dc voíTa grande- 
za, drlunufubpedibus ejus. Sc hoje roilagrozamente íe unioo 
Sol no monte Eíquilino, cm Agofto, o Sol Divino pos feu trono 
na neve mais que pura dc voíTo ventre bemaventurado, gloria im 
mortal, que em voíTo louvor canta a molher do Evangelho. Bet- 
tus yentertqui te port wit. Triurophai Soberana Imperatrix dos 
Anjos nefles orbes dc Zafir,ludich fermoza donde eternamente 
a gloria dc Hyerulalem,5c àlegria de IfracI a honra, & liberdade 

de voffopovo; mas com condição, que vos naÕefqueçaisde 
vofos devotos, fazendo neve puriífima, que neíTa fon- 

te daDi vina graça,comcfiemos a goftar a doçura 
da Gloria, Aà quam nos predueat. 

Amen. 

FINIS LAVS DEO 
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